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França
A administração é descentralizada. 
Cada complexo aeroportuário 
constitui uma empresa que opera 
em regime diferenciado. O de Paris 
é de capital aberto, tendo o Governo 
68% das ações. Em Lyon, os dois 
aeroportos são administrados em 
regime de concessão. 
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Pelo menos 15 países, entre eles 
Inglaterra, Alemanha, Dinamarca, 
Áustria, Itália, Egito, Índia, Senegal, 
Austrália, Japão, Colômbia, Equador, 
México, Chile e Argentina, já priva-
tizaram suas instalações aeroportuá-
rias, seguindo padrões distintos que 
englobam desde a operação integral 
até a operação especifica de termi-
nais de passageiros. Segundo dados 
contidos no relatório elaborado pela 
Secretaria de Estado de Transportes, 
45% do tráfego mundial de passageiros 
passam por aeroportos privados com 
tendência de crescimento.

O relatório também aponta que 
a privatização resultou no aumento 
do volume de cargas e passageiros, 
acarretando maior lucratividade e 
reduzindo os custos operacionais. 
“Precisamos nos concentrar no que é 
fundamental. Olhar para os modelos 
internacionais. Podem Lima e Quito 
hoje terem aeroportos com investi-
mentos maiores do que o Galeão?”, 
contesta o governador Sérgio Cabral. 
“Não se perde a soberania nacional. 
Soberania é controle aéreo. Quando o 
avião pousa, a partir daquele momento 
não é questão de soberania, é questão 

de conforto e de gestão”, completa. 
Para o secretário de Transportes, 

Júlio Lopes, um processo de concessão 
não atrapalhará em nada a liberação 
dos recursos. “Temos vários exemplos 
de aeroportos do exterior que passa-
ram pelo processo e tiveram sucesso. 
O Tom Jobim era um importante con-
tribuinte no conjunto do Governo, mas 
hoje pode ser considerado um tomador 
de recursos. Segundo a Infraero o Tom 
Jobim apresentou um lucro líquido 
de R$ 30 milhões em 2004, e fechou 
2007 com saldo negativo de R$ 196 
milhões”, revelou. 

México
O modelo misto de privatização 
adotado pelo governo do México 
garantiu o controle da gestão 
estratégica dos aeroportos e, ao 
mesmo tempo, abriu espaço para 
investimento privado, modernização da 
administração e maior transparência 
nos modelos de governança. 

Argentina
Até a década de 90, a gestão dos 
aeroportos argentinos era semelhante 
à brasileira: gestão estatal bastante 
centralizada. Uma série de incidentes 
acelerou o processo de privatização. 
Hoje o consórcio Aeropuertos Argentina 
2000 controla os 32 aeroportos do país 
em regime de concessão. 

Outros modelos de gestão indicam que privatizar atrai mais passageiros

Ampliação do aeroporto e novos vôos são destacados por deputadosl

“A Alerj cumpre um 
papel fundamental ao 
discutir temas de reversão 
da situação do Rio. O 
aeroporto é subutilizado. 
Precisa de investimento 
em infra-estrutura, mas 
também é necessário que 
se busquem novos vôos. 
O Galeão precisa ter a sua 
dinâmica potencializada 
para que tenhamos um 
desenvolvimento econômico 
sustentável no estado como 
um todo, não só na capital.”

Deputado João 
Pedro (DEM)

“Esse encontro representa 
um passo gigantesco 
para que possamos ver 
o Aeroporto Tom Jobim 
não só recuperado, mas 
também cumprindo a sua 
finalidade de potencializar 
a economia do Rio. A 
revitalização e a ampliação 
do Galeão são uma 
necessidade para o estado 
e para o País. Não participo 
dessa mentalidade de que a 
privatização seria a solução. 
Isso é um equívoco.”

Deputado Paulo 
Ramos (PDT)

“Enquanto presidente 
da Comissão de Turismo 
da Alerj, vejo com muita 
alegria a realização desse 
evento, já que os principais 
líderes políticos que estão 
tocando os projetos na área 
de transporte estavam 
presentes. Esse evento 
se reveste de grande 
importância porque o 
Tom Jobim precisa de 
investimentos. A Alerj dá 
um salto à frente em busca 
de soluções para o tema.”

Deputado Alair 
Corrêa (PMDB)

“A crise aérea, que teve 
seu pior momento em julho 
de 2007, não acabou. A 
aparente tranqüilidade 
que assistimos hoje advém 
muito mais da alteração 
da malha por questões de 
segurança e pelo aumento 
do combustível de aviação – 
que resultou num aumento 
das passagens –, do que das 
mudanças que deveriam 
ter sido implementadas. O 
abandono do Tom Jobim é 
reflexo disso.”

Deputado Jorge 
Picciani (PMDB)

Fotos: Rafael Wallace
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Um dos mais importantes movi-
mentos musicais surgidos no 
Brasil no século XX, a Bossa 

Nova encheu de sons o Plenário Barbosa 
Lima Sobrinho da Assembléia Legislativa 
do Rio no dia 12. Por iniciativa da depu-
tada Inês Pandeló (PT), vice-presidente 
da Comissão de Cultura da Alerj, nomes 
como Roberto Menescal, Francis e Olívia 
Hime, Leny Andrade, Wanda Sá, Pery 
Ribeiro e o Quarteto em Cy receberam 
uma justa homenagem pelos 50 anos do 
gênero que revelou artistas como Tom 
Jobim, Vinícius de Moraes e Nara Leão, 
condecorados com o Diploma Cristo Re-
dentor em caráter post-mortem. “Quem 
nunca teve uma música e considerou 
que ela tenha sido feita só para você? É 
como diz outro poeta da canção, o Milton 
Nascimento, na letra de Certas canções: 
certas canções que ouço calam fundo em 
mim”, afirmou a parlamentar. 

Bastava olhar para a primeira fila de 
cadeiras da platéia para ver que alguns 
dos ícones bossanovistas, que foram 
responsáveis pela difusão da música 
brasileira no País e no exterior, estavam 
reunidos e felizes com a sessão organi-
zada no Parlamento fluminense. “É uma 
homenagem mais do que merecida e que 
sempre faz muito bem por reverenciar os 
artistas que elevaram o nome do Brasil lá 
fora”, afirmou a cineasta Isabel Diegues, 
filha de Nara Leão, que, junto ao irmão, 
Francisco, e ao pai, o também cineasta 
Cacá Diegues, recebeu o diploma em 
nome da mãe. “Nara não foi apenas a 
musa da Bossa Nova, mas abrigou, como 
poucos, a multiplicidade daquele gênero, 
por onde também passearam, pelas mãos 
da cantora, Nelson Cavaquinho e muitos 
outros”, apontou o jornalista e historiador 
Ricardo Cravo Albin.

A cantora Leny Andrade foi uma das 
mais animadas no evento. Ao receber sua 
moção de congratulações, ela quebrou o 
protocolo e pediu a palavra: “É muito gra-
tificante ver que a Bossa Nova continua 
viva e influencia uma garotada tão boa e 

que está no caminho certo, o caminho do 
som” – Leny estava se referindo à Orques-
tra Jovem do Conservatório Brasileiro 
de Música, que executou obras de Tom 
Jobim, Chico Buarque, Francis Hime, 
Carlos Lyra, Menescal, Ronaldo Bôscoli 
e Marcos e Paulo Sérgio Vale, dentre as 
quais Samba de Verão e Vagamente. 
“A música vale tanto quanto o pré-sal. 
Música é petróleo”, frisou o diretor do 
Centro de Música da Fundação Nacional 
de Arte, Pedro Müller.

Autor da canção Passaredo, uma 
das executadas pela orquestra, Francis 
Hime classificou a homenagem feita 
pelo Legislativo fluminense como “muito 
emocionante”. “Especialmente para mim 
porque estudei no mesmo conservatório 
que esses meninos e hoje fui, aqui, home-
nageado pelos meus colegas de colégio”, 
comparou. “Sou de uma segunda geração 
da Bossa Nova que sucedeu grandes no-
mes como Tom, Carlinhos (Lyra), Baden 
(Powell) e Menescal. Foi um movimento 
grande que influenciou e abrigou muita 
gente”, acrescentou Hime, que também 
recebeu moção de congratulações das 
mãos da deputada Pandeló, assim como 
os demais artistas e a mulher de Pery Ri-
beiro, Ana Duarte. Hime e praticamente 
todos os demais que participaram da 
cerimônia fizeram questão de lembrar 

ainda que as comemorações pelos 50 
anos do movimento bossanovista vão 
continuar com o lançamento, em breve, 
do documentário Coisa mais linda, de 
Pedro Antônio Paes, cujo trailer foi exi-
bido na sessão.

Um dos mais produtivos músicos da 
Bossa Nova, Roberto Menescal disse que 
o gênero, que nasceu em Copacabana, 
tem muitos motivos para ser reverencia-
do. “A gente trabalhou muito para que 
tudo isso acontecesse. Prometo que, 
daqui a mais 50 anos, estaremos de volta 
para receber mais homenagens”, brincou 
Menescal, arrancando gargalhadas do 
plenário. A produtora musical Solange 
Kafuri, que realiza shows com cantores 
de Bossa Nova em todo o País, informou 
que está tramitando no Congresso Na-
cional um projeto de lei que institui o 25 
de janeiro como o Dia Nacional da Bossa 
Nova. “Escolhemos essa data porque é o 
aniversário do Tom Jobim. O projeto já 
passou pela Câmara dos Deputados e, 
agora, vai para o Senado”, revelou.

Além de Cravo Albin, Kafuri, Mül-
ler e Pedro Antônio Paes, a jornalista 
Rogéria Gomes, da TV Alerj (Canal 12 
da NET), também compôs a mesa de 
cerimônia. Os deputados Tucalo (PSC) e 
Sula Carmo (PMDB) assistiram à sessão 
no plenário.
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Banquinho, violão e homenagens
Artistas como Francis Hime, 
Roberto Menescal e Leny 
Andrade festejam cinquentenário 
da Bossa Nova na Alerj

Everton Silvalima

Érica Ramalho

Pandeló (detalhe) confessou ser fã do gênero musical, cujas 
canções foram executadas por jovens do Conservatório de Música
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Batuque cidadão

Simone Munay

ICMS em cheque 

O presidente da Alerj, deputado 
Jorge Picciani (PMDB), defendeu, no 
dia 4, a manutenção da autonomia 
dos estados para legislar sobre o 
ICMS – prerrogativa que pode ser 
extinta pela Reforma Tributária, 
em tramitação na Câmara dos 
Deputados. A posição foi defendida 
durante o fórum Fatores para o 
desenvolvimento sustentável do 
estado (foto), promovido pelas 
escolas da magistratura Regional 
Federal da 2ª Região (Emarf) e do 
Estado do Rio (Emerj). “Guerra fiscal 
é uma falácia. Se já é tão difícil 
combater as distorções que causam 
desigualdades no estado, como será 
possível extinguir os desequilíbrios 
de forma centralizada num País 
grande como o nosso?”, argumentou
o parlamentar.

Festa no Ipalerj 

O Instituto de Previdência da Alerj 
(Ipalerj) comemorou com uma 
missa de ação de graças, no dia 
11, seus 40 anos de existência. 
Criado em 1968, ele foi concebido 
inicialmente para conceder pensões 
aos parlamentares por tempo de 
contribuição ao Legislativo. Hoje, 
a instituição, responsável pelo 
atendimento de seis mil pessoas, 
cuida das necessidades médico-
hospitalares dos trabalhadores do 
Parlamento. “Desde que o Ipalerj 
surgiu tivemos conquistas tanto no 
âmbito da Previdência quando no 
da assistência médica”, declarou o 
diretor-superintendente do instituto, 
Nelson Alves Pereira.

Quebrando todos os protocolos, 
o grupo cultural AfroReggae 
recebeu, no dia 7, a Medalha 

Tiradentes durante evento que teve iní-
cio na escadaria do Palácio Tiradentes, 
com apresentação de ginástica artística 
ao som de tambores. No plenário lotado 
o que não faltou foi batuque, música e 
dança. Por indicação do deputado Marcelo 
Freixo (PSol), esta foi a 28ª premiação 
do grupo em 2008. “A Casa Legislativa 
precisa muito da presença de pessoas e 
iniciativas como a do AfroReggae. Eles 
trabalham contaminando positivamente 
a sociedade e ajudam a reconstruir a 
história do Rio de Janeiro. Vivemos um 
verdadeiro processo de genocídio do 
jovem pobre, negro e morador de favela, 
mas os integrantes do grupo enfrentam 
esse processo de violência com dignidade 
e esperança num futuro melhor. São me-
recedores dessa homenagem”, 
disse o parlamentar.

 Para a atriz Regina Casé, 
madrinha do grupo e uma 
das convidadas de honra, o 
AfroReggae é o fato mais 
inovador de todos os tempos 
na cidade do Rio. “Não só do 
ponto de vista artístico, mas 
eles construíram um modelo 
novo de empresa e manifes-
tação política. É um trabalho 
feito a partir da convivência 
de pretos, brancos, moradores 
de favelas e do asfalto que 
encontram na tolerância a pos-
sibilidade da união. Agradeço 
o que o grupo tem feito por mim e pelo 
meu País”, disse Casé. O coordena-
dor executivo do grupo, José Júnior, 
dirigiu-se ao deputado Freixo como um 
grande amigo e incentivador. “É uma 
honra receber uma homenagem de um 
parlamentar sério e tão comprometido 
com projetos sociais”, ressaltou Júnior, 
citando como parceiros de longa data o 

diretor do grupo, Luis Fernando Lopes; 
o produtor Rômulo Costa; o diretor de 
cinema Estêvão Ciavatta, e os presiden-
tes das associações de moradores do 
Complexo do Alemão, Wagner Ricardo, 
e da Rocinha, Willian de Oliveira, todos 
presentes à solenidade.

Nos seus 15 anos de existência o 
AfroReggae deu origem a cinco núcle-
os, 14 grupos artísticos e 74 projetos 
espalhados pelo Brasil e outros países. 
O grupo foi criado em Vigário Geral 
(zona Norte do Rio), um mês após a 
chacina de 21 moradores. Com a ajuda 
da associação local, passou a oferecer 
oficinas de percussão, reciclagem de 
lixo, capoeira e dança afro para os 
jovens. Hoje também oferta aulas de 
teatro e funciona em mais quatro comu-
nidades: Parada de Lucas e Complexo 
do Alemão, ambas também na zona 
Norte; Cantagalo-Pavão-Pavãozinho, 
na zona Sul, e Nova Era, em Nova 
Iguaçu, Baixada Fluminense. O grupo 
já exporta tecnologia social para Índia, 
China, Inglaterra e Colômbia. A his-
tória do AfroReaggae ganhou as telas 
de cinema no filme Nenhum motivo 

explica a guerra, de Cacá Diegues e 
Rafael Dragaud, além de estampar 
as páginas do livro Da favela para o 
mundo, de José Junior. 

O evento contou com a apresenta-
ção dos grupos Makala, Akoni, Trupe 
de Teatro AfroReggae e Afro Circo, 
seguidos pela apresentação especial 
da banda AfroReggae.

Freixo (centro) entrega honraria a diretores do grupo

Zô Guimarães

Zô Guimarães

Conhecido em diversos 
países, AfroReaggae 
comemora 28ª premiação 
concedida ao grupo em 2008
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Uma década de acessos

E squeça o site e a TV. O 
canal precursor da onda de 
transparência que vem tor-

nando a Alerj progressivamente mais 
acessível aos cidadãos do estado foi o 
terminal de pesquisa, inaugurado há 
exatos dez anos, ainda com a tímida 
proposta de ser um meio de apresen-
tação da Casa para os visitantes do 
Palácio Tiradentes. De lá para cá, 
muitas alterações foram feitas para 
que os terminais – inicialmente dois 
– acompanhassem a democratiza-
ção do acesso aos computadores no 
País. Eles ganharam recursos como 
a ampla possibilidade de pesquisa 
em português, inglês e espanhol e a 
disponibilidade de informações sobre 
o trabalho legislativo, a história do 
Palácio Tiradentes e os deputados. 
Mais tarde, ultrapassaram os limites 
da Alerj, tendo se instalado em locais 
como a Central do Brasil e universida-

des, e ganharam novo nome: Quiosque 
Multimídia. A partir daí vários recor-
des de acesso foram batidos, o mais 
novo este ano: de janeiro a julho, houve 
174.147 consultas, número maior do 
que os acessos em todo 2007.

“Ferramentas que tornaram a pes-
quisa mais atraente, como a visita 
virtual pelo palácio e a mudança de 
alguns quiosques para pontos mais 
movimentados, foram os responsáveis 
por essa progressão”, aponta Hélio 
Nigri, dono da empresa Nigraph, que 
desenvolveu e atualiza o software e 
faz manutenção dos aparelhos. Ele 
estima em 1,9 milhão o número de 
consultas nesta década. Para Hélio, 
o aumento gradual na procura pelos 
serviços oferecidos pelos quiosques, 
que incluem a impressão das infor-
mações obtidas, deve-se ainda ao que 
ele chama de “formação de público”. 
“Conseguimos criar um público ca-
tivo, que recorre repetidas vezes aos 
terminais”, afirma.

É o caso da professora Guacira 
Pereira Nunes, do Colégio Estadual 
Deodato Linhares, em Miracema, 
região Noroeste do estado. Acompa-
nhada de uma turma do terceiro ano 

do ensino médio, Guacira mostrava, 
com desenvoltura, a história do Palá-
cio Tiradentes aos seus alunos: “Os 
quiosques nos dão a possibilidade de 
complementar as informações dispo-
níveis na Exposição Permanente, que 
sempre venho visitar com minhas 
turmas. A aula, aqui, começa com 
ele”, garante.

Mas a conquista de um público 
não encerra o trabalho dos responsá-
veis pelos quiosques. Segundo Nigri, 
mudanças estão por vir, para manter 
o serviço como uma opção atraente, 
além de útil. Há planos de criação 
de um terminal portátil para acom-
panhar a Exposição Itinerante sobre 
o Legislativo estadual, além de uma 
nova interface para o software. Hélio 
também estuda a possibilidade de os 
computadores passarem a disponibi-
lizar dados sobre os municípios, esta-
tutos ilustrados e a história do Palácio 
Tiradentes já como sede da Alerj. “O 
que pode ser muito interessante, so-
bretudo, para os quiosques localizados 
fora do Palácio”, justifica.

Além dos dois terminais instalados 
no segundo andar do Palácio Tiraden-
tes, há outros 11 distribuídos entre 
locais de grande circulação, como o 
prédio conhecido como Banerjão, que 
concentra boa parte das secretarias 
de Estado, o Anexo da Alerj, a Central 
do Brasil, os campi Maracanã e São 
Gonçalo da Universidade do Estado 
do Rio (Uerj)  e lugares que têm rela-
ção com o conteúdo oferecido, como 
a sede da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-RJ), o Tribunal de Justi-
ça e a Defensoria Pública. No Palácio 
estão instalados ainda dois terminais 
com conteúdos diferenciados, cria-
dos exclusivamente para dar apoio à 
Exposição Permanente. Um, de nome 
Conhecendo o Palácio Tiradentes, 
oferece uma visita virtual pelos cor-
redores do prédio construído em 1926 
para abrigar a Câmara de Deputados. 
O outro, batizado de Conversando 
sobre Política”, traz depoimentos de 
personalidades como o senador Paulo 
Duque (PMDB-RJ), o jurista Evandro 
Lins e Silva e o jornalista Villas-Bôas 
Corrêa sobre o tema.

Quiosque Multimídia completa 
dez anos com inovações que 
já foram consultadas por cerca 
de dois milhões de pessoas

Fernanda Porto

A professora Guacira Nunes (esq.) trouxe alunos de escola de Miracema para conhecer o sistema

Zô Guimarães
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‘Segurança Pública 
não é caso de Polícia, 
e sim de Política’

Como são os filmes produ-
zidos pelo seu gabinete?
O Elas da favela é um olhar 
de gênero, produzido com 
mulheres do Complexo do 
Alemão sobre a violência na 
favela. Já o Brasil 8069, que 
está quase pronto, trata da 
redução da idade penal e 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Em menos de 
dois anos produzimos filmes 
que circulam nas favelas, 
nas organizações e vão para 
fora do estado. A Anistia 
Internacional vai divulgar na 
Europa o primeiro. O manda-
to tem que ampliar a luta e a 
capacidade de produzir resis-
tência. Trato os filmes como 
“meninas dos olhos” porque 
é a maneira de a gente che-
gar onde o mandato nunca 
imaginou chegar, porque a 
gente cria uma linguagem 
política diferente.

A sua formação em Histó-
ria colabora para a ativi-
dade parlamentar?
Sem dúvida. A melhor ma-
neira de construir um futuro 
melhor é conhecer o pas-
sado. Além disso, é muito 

importante ter uma equi-
pe de qualidade, porque o 
parlamentar não trabalha 
sozinho. Como a nossa cam-
panha foi feita por militan-
tes de movimentos sociais, 
nosso mandato foi baseado 
também nos militantes, que 
além de conhecerem as de-
mandas da população, es-
tão em contato permanente 
com aqueles que nós repre-
sentamos. Nosso mandato 
é público e temos 
que ser aces-
síveis, para ser 
cobrados e ques-
tionados, porque  
ele é fruto das 
lutas sociais nas 
ruas, nos movi-
mentos, na vida 
das pessoas. O 
mandato surge da neces-
sidade dessa lutas terem 
uma representatividade.

Como tem sido presidir a 
CPI das Milícias?
A CPI das Milícias tem 
sido uma surpresa, prin-
cipalmente por causa do 
Disque Milícia (0800 28 
20 376), que já recebeu 

cerca de 600 ligações. As 
denúncias trazem infor-
mações sobre localidades 
onde esses grupos estão 
instalados, as formas de 
operação, de arrecadação, 
sobre quem comanda, tudo 
com uma riqueza de deta-
lhes muito grande. Estou 
muito impressionado com 
o quanto as pessoas estão 
acreditando no trabalho 
da CPI. Temos recebido 

uma média de 
mais de 20 liga-
ções por dia.

O que se pode 
esperar do re-
latório final da 
CPI?
O relatório da CPI 
será um diagnós-

tico sobre o funcionamento 
das milícias. Esse entendi-
mento passa por um mape-
amento e identificação de 
responsáveis. No relató-
rio final, apresentaremos 
um conjunto de propostas 
efetivas que entendemos 
que tenha efeito direto no 
enfraquecimento dessa si-
tuação no Rio de Janeiro.

O senhor baseia o mandato 
na Educação e nos Direitos 
Humanos. Quais são as 
propostas nessas áreas?
Focando em Educação, tra-
balhamos Direitos Humanos. 
Quanto mais educada for 
uma sociedade, mais chance 
terá de garantir seus direi-
tos. Nas frentes de Direitos 
Humanos, acompanhamos 
o que acontece no sistema 
penitenciário, nos movimen-
tos sociais, de moradia, sem 
terra e afins. Precisamos 
de uma política de Segu-
rança Pública que tenha 
princípios éticos, calcada 
na garantia desses direitos, 
na valorização dos profissio-
nais de segurança, com boa 
remuneração, formação e 
controle. Segurança Pública 
não é caso de Polícia, e sim 
de Política. Participo ainda 
da Comissão de Educação, 
onde toda quarta-feira há 
audiência pública. Também 
atuo com outro braço na 
educação popular, que são os 
pré-vestibulares populares, 
experiências de educação 
popular que acontecem em 
favelas e outros espaços.

Marcela Maciel

Pai coruja do casal João e Isadora, de 17 e nove anos, 
respectivamente, o deputado Marcelo Freixo (PSol) 
adora viajar, ler, jogar futebol, levar as crianças ao 

cinema, à praia, a restaurantes japoneses e ao Maracanã, “para 
torcer pelo Flamengo”. Militante da área de Direitos Humanos 
há 20 anos, a educação em favelas, aulas em presídios e a pre-
venção à Aids foram algumas das lutas populares abraçadas 
pelo historiador, que também formou-se em Economia. Em seu 
primeiro mandato, o niteroiense se orgulha por construir uma 
imagem de caráter pedagógico, de transformação e conven-
cimento, participando, para isso, de debates nas faculdades, 
atividades nas favelas e reuniões com os movimentos sociais. 
Através de uma iniciativa inédita, o mandato já produziu dois 
documentários – Elas da favela e Brasil 8069 –, que o parla-
mentar chama de “meninas dos olhos”.

lENTREVISTA    marcelo freixo (psol) 

Zô Guimarães

    Quanto mais 
educada for uma 
sociedade, mais 
chances ela terá  
de garantir os  
seus direitos

“

”




